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No mês anterior publicamos os 40 primeiros pensamentos de São Gaspar 

Bertoni, contidos na edição eletrônica da obra “100 Pensamentos de São Gaspar 
Bertoni” , da autoria de Pe. Benedito Andrade Bettini. Neste mês segue mais 50. No 
próximo publicaremos os 10 últimos que são opiniões sobre São Gaspar. O endereço 
da obra completa é: www.estigmatinos.com.br/Biblioteca/Liv_100Pens.PDF 

  

41. É muito perigoso ouvir a palavra de Deus, sem produzir fruto. (M.P. 22-02-
1809). 

42. Na terra, a penitência é curta, passageira, útil. No inferno, longuíssima, enorme , 
inútil. (M.P. 15-03-1809). 

43. Para alguém poder receber e conservar as inspirações de Deus tem que apreciar 
a solidão, o sossego, o silêncio interior e exterior; caso contrário, ou não vai 
recebê-las, ou elas, recebidas, vão se enfraquecer e se dissipar. (M.P. 27-07-
1809). 

44. Jamais te antecipes ao Senhor; pelo contrário, deves segui-Lo, pois Ele teilumina 
e te sugerirá mediante tua súplica, os meios para progredires e corresponderes 
a Ele. (M.P. 12-01-1811). 

45. "O tempo deve ser bem aproveitado" (Ef 5,16). De fato, tempo não volta mais. É 
necessário, pois, empregá-lo com diligência. (M.P. 24-07-1808). 

46. Em matéria de vocação, ao invés de forçar, é bom deixar o cuidado para Deus.  
(M.P. 17-08-1808). 

47. Não basta ouvir a palavra de Deus com prazer para por em prática, depois, só 
alguma coisa. Também Herodes ouvia João. Batista com prazer e punha em 
prática alguns dos seus ensinamentos; porém, jamais corrigiu sua paixão 
predominante. (M.P. 19-02-1809). 

48. Importa sempre refletir, fazendo com que o coração e a mão estejam de acordo 
com a língua que diz "Pai Nosso", etc. (M.P. 28-02-1809). 

49. Um propósito ineficaz é semelhante a um soldado ou a um caçador estampados 
numa pintura: nunca ferem ou matam, embora estejam sempre ameaçando. 
(M.P. 22-03-1809). 



625  

50. O Senhor gostaria de falar um bocadinho mais com certas pessoas se elas se 
retirassem um pouco do mundo, pois este faz muito rumor ao redor delas. (M.P. 
27-03-1809). 

51. Tudo se resume em servir a Deus, custe o que custar. É necessário, pois, 
precaver-se das veleidades. A veleidade diferencia-se da vontade no seu efeito: 
a primeira começa a ceder diante das dificuldades e faz a gente se desencorajar; 
a segunda insiste, firma-se e se fortalece. (M.P. 30-07-1808). 

52. É necessário que se considere o céu como termo de um caminho juncado de 
espinhos, embaraçados de galhos e ramos. Convém fixar a meta não os 
obstáculos. Convém avançar arredando ora este, ora aquele empecilho e nunca 
parar. (M.P. 30-07-1808). 

53. Em uma alma na qual entre a Caridade, foge a sensualidade. (M.P. 09-08-1808). 

54. É necessário estar preparado para maiores tentações, seja para reparar os 
defeitos cometidos, seja para chegar lá aonde Deus nos quer. (M.P. 13)9-1808). 

55. Devemos cuidar para não faltarmos nós a N. Senhor, que da Sua parte Ele não 
faltará conosco. Isto posto, se de fato estivermos com Deus, que poderá 
prejudicar ou impedir nossos trabalhos? (M.P. 02-12-1808). 

56. Quem almeja um recolhimento interior, deve buscá-lo na modéstia interna; não 
distraindo-se com olhares, nem movimentando-se inconvenientemente. (M.P. 
04-01-1809). 

57. Deus não nos julgará segundo as máximas do mundo, nem segundo a opinião de 
alguns teólogos mais benignos, mas segundo o Evangelho. (M.P. 16-02-1809). 

58. A alegria, nos moldes do mundo, é impura, instável, indigna, prejudicial. A 
alegria, segundo Deus, é pura, estável, digna e salutar; salutar porque domina a 
carne, o mundo, o demônio. (M.P. 02-03-1809). 

59. O nosso mundo é um grande hospital de doentes: todos se queixam, mas 
ninguém acaba sarando mesmo quando há um remédio adequado. E este é a 
oração. A qual ou não se faz ou se faz normalmente mal: isto porque ou quem 
pede é mau e pede coisas más, ou não sabe pedir direito; ou então não pede 
para si, não pede o Reino de Deus, ou ainda sua oração não é piedosa e 
perseverante. (M.P. 06-03-1809). 

60.  Nada realizar a não ser pela glória de Deus e por seu amor. Só assim haverá o 
desprezo do mundo ... e eliminação dos vícios. (M.P. 14-07-1809). 

61. Uma coisa é primordial: a pobreza; depois, todas as outras virtudes. Logo, não 
se pode negligenciar nem as menores coisas, nem se pode demorar em acolher 
as inspirações. (Em relação às obras). (M.P. 23-07-1809). 
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62. "Foge do pecado como se foge de uma serpente" (Eclo 21,2). Se você tivesse 
tido a coragem de resistir, nesta hora teriam já terminado tais tentações. (M.P. 
29-07-1809). 

63. Conhecimento muito vivo, durante e depois da oração, da imensa dívida que 
vincula cada um de nós a Deus por causa da criação e da redenção. (M .P. 28-
09-1809). 

64. Todos os bons princípios das grandes coisas devem começar pela humildade, 
porquanto só se formos humildes Deus se servirá de nós para fazer grandes 
coisas para a sua glória. (Ex. Clero). 

65. É preciso perceber o grande laço que o demônio arma aos eclesiásticos: o apego 
aos bens da terra. Feliz quem pode fugir desta armadilha. (Ex. Clero). 

66. Se o mundo, sendo eu padre ( ou religioso), não concorda com minhas máximas 
e eu concordo facilmente com as suas, não sou padre ( ou religioso) senão de 
nome. (Ex. Clero). 

67. Neste dia em que Deus nos consola com sua luz, volvendo sobre nós seu 
amorável olhar, aprendamos a confiar plenamente nele também para os 
momentos em que vai se esconder, como a mãe, que se entretém com seus 
filhinhos fazendo-se procurar, desejar e chamar com ansiedade e choro. (Ao Pe. 
Bragato). 

68. Convém que o sacerdote se una aos outros piedosos fiéis e observe as santas 
práticas da igreja, e não as deixe somente para os leigos e outras pessoas 
devotas, como seja, por exemplo, acompanhar o viático, fazer a via-sacra, rezar 
o terço, ganhar as indulgências. (Vida-Fiório, p. 131). 

69. Assim como é nosso dever seguir fielmente o impulso da nossa vocação, e agir 
conforme as ordens de Deus, da mesma forma nunca devemos antecipar-nos a 
Ele e tomar a dianteira. (VF.p.233). 

70. Leia com freqüência o Evangelho, esmiuce as palavras e atitudes de N. Senhor 
com a consideração e meditação e aplique a si aquilo que convém segundo as 
circunstâncias em que se encontra. (Ao Pe. Bragato). 

71. Vivamos como pobrezinhos na dependência das esmolas do Senhor. (EB. p.64). 

72. Sempre é melhor o que Deus faz. Oh! mãos tantos mais sábias quanto mais 
agem às ocultas! Entreguemo-nos a Ele, que nunca havemos de nos confundir. 
(Ep. p. 37). 

73. Não se arreceie Vossa Senhoria quando seu espírito confia em Deus, só receie 
temer. (Ep. p. 102). 
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74. Deixemos que Deus entre na alma e dela se apodere, pois muito ama e procura 
uni-la a Si... que as criaturas e nossos sentimentos não a acordem quando 
repousa no tálamo de Seu Senhor. (Ep. p. 66). 

75. Não me poupeis, Senhor, porque vós tendes razão: eu mereço tudo e muito 
mais ainda. ( VF. p. 254). 

76. Felizes os que esperam nesta divina Providência. Eles nada tem a temer que 
obstacule ou se interponha aos seus desígnios. Todas as coisas prósperas ou 
diversas, e a boa ou má vontade dos homens, sempre servem para Ele. (Ep. p. 
96). 

77. Ai de vós, se começais a saborear os gostos do mundo, as riquezas, as honras, os 
prazeres. Seria sinal de que as delícias do céu vos desagradam. Quando os 
hebreus começaram a saborear os frutos da terra o maná desapareceu. (Aos 
Acólitos). 

78. Nosso Senhor não admite em nós menor coisa que se oponha àquilo que Ele 
quer. Depois que estirpou a alma dos pecados, a quer livre dos defeitos, depois 
das imperfeições, depois ainda das inclinações mesmo naturais. (Ep. p. 39). 

79. Quanto a nós, escutemos sempre a Cristo e ao seu vigário, e ainda quando 
ficássemos sozinhos como Noé, que ficou sozinho contra todos, acharemos 
salvação na arca, fora da qual sabemos que é impossível salvar-se. (Ep.). 

80. Quando não se faz bem a oração antes, não se pode falar bem, nem de Deus. 
(VF. p. 222). 

81. Quando a caminhada é muito longa para atingir um nosso desejo, este pode 
começar a esfriar-se, exceto se a pessoa imediatamente se colocar de novo a 
caminho. (M.P. 13-07-1808). 

82. Muitas vezes o amor próprio disfarça a murmuração em zelo, caridade, meio 
necessário para precaver-se a si mesmo ou aos outros, mas o verdadeiro motivo 
é a paixão. É preciso então pedir perdão a Deus e chorar muito. (M.P. 09-08-
1808). 

83. É preciso entrar na casa dos outros como eles querem, para sair de lá como nós 
queremos. (M.P. 20-08-1808). 

84. Para salvar-se é preciso fazer o que se faz nas tempestades: - Descarregar a 
consciência. - Rezar, - trabalhar, - obedecer. (M.P. 28-02-1809). 

85. O que custa a Maria pedir; o que custa a Jesus conceder-lhe qualquer espécie de 
graça? (M.P. 18-05-1810). 

86. Temos que reproduzir em nós os traços de Cristo. (M.P. 26-02-1809). 
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87. O sofrimento é um invejável quinhão que Deus reserva aos seus queridos. Não é 
petisco para todos. (Ao Pe. Bragato). 

88. Convém ter grande fé e paciência, e nada mais é necessário para ver as 
magníficas obras da Divina Providência. (Ep. p. 77). 

89. Nossa mortificação deve ser universal, a ponto de não deixar viva, 
voluntariamente, paixão alguma. Mal fez Saul, que vencidos os amalecitas 
poupa o rei Agag além de ter reservado ricos rebanhos. (M.P. 02-05-1809). 

90. Os Ministros de Deus devem ensinar não só pela ciência, mas também pela 
experiência, e nada atribuir a si mesmos. (Meditação 23.a I Livro dos Reis). 
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Nos dois meses anteriores publicamos os 90 primeiros pensamentos de São 

Gaspar Bertoni, contidos na edição eletrônica da obra “100 Pensamentos de São 
Gaspar Bertoni” , da autoria de Pe. Benedito Andrade Bettini. Neste mês seguem os 
últimos 10, que são opiniões sobre São Gaspar. O endereço da obra completa é: 
www.estigmatinos.com.br/Biblioteca/Liv_100Pens.PDF 
 
 

OPINIÕES SOBRE SÃO GASPAR BERTONI 
 

91. Sacerdote, ainda jovem, formado na linha de Santo Inácio, prodigaliza-se pelo 
bem estar de seus concidadãos, sanando os estragos deixados pela guerra 
franco-austríaca; e percebendo a necessidade de cuidar da juventude 
abandonada a si própria, sem nenhuma formação, ele, na pobreza e na mais 
profunda humildade, acolhe jovens e meninos no seu primeiro ORATÓRIO, que 
aparece com o nome de Coorte Mariana. (Paulo VI). 

 
92. Era grande o cuidado que ele punha em ocultar os seus dotes e levar vida 

escondida, tanto que se costumava dizer em casa que Pe. Gaspar era humilde 
demais. (Pe. Lenotti). 

 
93. Cada ato, cada palavra, cada olhar dele era um conforto; parece-me que uma 

humildade tão simples e ao mesmo tempo tão nobre dificilmente encontra-se 
tão nítida, com este seu duplo caráter, como na pessoa do Pe. Gaspar. (Pe. A. 
Bresciani, SJ.). 

 
94. A Congregação dos Estigmas será exaltada pela fé e santidade do nosso 

Fundador, e disto temos muitas provas. (P.M. Cainer). 
 

95. Pe. Gaspar falava tão inflamado do amor de Deus e de zelo, que o coração de 
quem o ouvia ficava não somente persuadido, senão também comovido, e 
penetrado de um modo particular. (Cardeal L. de Canossa). 

 
96. Todas as vezes que recorri a ele, para receber conselhos, conforto e direção 

espiritual, sempre o encontrei com um suavíssimo sorriso nos lábios, e, embora 
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estivesse sofrendo bastante, tratava dos meus negócios e respondia a todas as 
minhas perguntas, com uma humildade, prudência, suavidade e penetração 
inteligentíssima, ficando como que esquecido de si e de suas dores. (Car. L. de 
Canossa). 

 
97. Não havia nada que ele tanto receasse e procurasse afastar bem longe dos seus, 

como o amor da grandeza, da comodidade e da opulência. (Pe. Lenotti). 
 

98. Durante os doze anos que convivi com ele, nunca consegui arrancar-lhe uma só 
palavra a respeito dos estudos, escritos e outros trabalhos seus. (Pe. Fedelini). 

 
99. Deve-se atribuir ao bom espírito que ele comunicava aos seus alunos, o grande 

número de sacerdotes que, saindo de suas aulas, brilharam na igreja de Verona; 
além de outros que abraçaram a vida religiosa, e de muitos que levaram no 
mundo uma vida cristã exemplar. (Car. L. de Canossa). 

 
100. Em tantas operações que eu tenho feito, nunca vi um paciente semelhante; 

considero-o, pois, como  um santo. (Dr. Manzoni). 
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Setembro é o mês dedicado à Bíblia. Então publicamos aqui dois números da 

Gramática de São Gaspar Bertoni, que se referem à Sagrada Escritura. 

158. Meditar a Sagrada Escritura 

“Toda a escritura é inspirada por Deus e é útil para ensinar, para argumentar, 
para corrigir, para educar conforme a justiça. Assim, a pessoa que é de Deus estará 
capacitada e bem preparada para toda boa obra” (2Tm 3,16). Então, deve ser estudada 
com humildade e admiração, por causa de sua sublimidade divina. Supera os gênios 
humanos mais ilustres, porque são bens inferiores a Deus e nada conseguem 
vislumbrar da sublimidade sobrenatural; só o que a divina bondade se digna revelar-
lhes. Ninguém, portanto, é tão perfeito em conhecimentos que não possa progredir 
ainda mais, pois todo progresso do ser humano permanece sempre abaixo da grandeza 
de Deus, que inspirou a Escritura. 

A Sagrada Escritura se nos apresenta como uma enorme floresta, na qual, à 
primeira vista, tudo parece igual. À medida que se penetra em seu interior, 
descobrem-se planícies e vales, além de inúmeras outras realidades, que antes não se 
podiam imaginar. 

Por outro lado, está tão admiravelmente disposta que, enquanto se avança em 
sua exploração, fica sempre alguma área escura a ser esclarecida. Além disso, não há 
perigo de que, pelo conhecimento adquirido, ela leve ao desinteresse. Pelo contrário, 
passa a ser lida com mais gosto, à medida que sugere, a cada dia, algo para ser 
aprendido como novidade24. 

 
159. Padre Gaspar e a Sagrada Escritura 

Como clérigo, Bertoni leu e repassou a Escritura divina várias vezes. Como 
sacerdote, tornou-a seu principal e mais agradável estudo. Sempre tinha à mão os 
textos mais apropriados da Sagrada Escritura, transformando-os em guia e inspiração. 
Estes, em várias circunstâncias da vida, levaram-no a agir com segurança e 
tranquilidade. O que ele vivia na prática, costumava aconselhar também aos outros, 

                                                 
24 Meditações sobre o I Livro dos Reis, n. 1, MS 4855-4861. 
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incentivando-os por meio de exortações, diretrizes e conversações. Os ouvintes 
ficavam tão impressionados com o entusiasmo e a eficácia de suas palavras e citações 
da Escritura que lhes parecia ser o próprio Deus a falar. 

Tal comportamento se lhe tornara tão natural e espontâneo que parecia tê-la 
absorvido em sua natureza e seu sangue. Não é de admirar, pois, que, até os últimos 
anos de vida, tivesse sempre entre as mãos os livros da Escritura ou os escritos dos 
Padres. Esta é uma das grandes heranças que legou a seus filhos. Não só lhes 
recomendava o estudo ardoroso da Palavra de Deus, contida na divina Escritura e na 
Tradição, mas recomendava que sempre a lessem e consultassem, em qualquer 
circunstância, usando-a como texto habitual de meditação25. 

Passou a vida lendo obras de quase todos os santos Padres e estudando a 
Sagrada Escritura à luz dos mais renomados comentaristas. Parecia que eles tinham se 
transformado em seu sangue, podendo-se dizer que sua conversa era uma linguagem 
totalmente fundamentada na Escritura26. 

 

 

                                                 
25 Giacobbe Caetano, Vida do Servo de Deus, Pe. Gaspar Bertoni, Verona, 1858, SA, p. 462. 
26 Miscelânea Lenotti, SA. p. 182. 



633 

 

 

C A R T A  D O  M Ê S  
 

E s t i g m a t i n i d a d e  
 

OO UU TT UU BB RR OO   22 00 11 33   ––   NN °°   22 77 88     
 

Como o mês de Outubro é o Mês Missionário, publicamos aqui dois números da 
Gramática de  Padre Gaspar, 308 e 314, que nos a ajudam a aprimorar em nós o 
espírito de nosso Fundador, no que se refere à missionariedade apostólica. 

  
 
(308)  Comunhão e Missão 
 

É preciso congregar, reunir, muitos operários do Evangelho sob um mesmo 
Espírito. A união faz a força. Enquanto estivermos isolados e cada um procurar os 
próprios interesses (Fl 2,21), não obteremos nada, seremos vencidos um a um. 
Quando nos unirmos procurando os interesses de Jesus Cristo, então obteremos tudo, 
venceremos todas as adversidades. Por isso, nosso Senhor dizia: “que eles sejam um 
como nós somos um” (Jo 17,11; 21). 

É necessário não só “encontrar” os companheiros que tenham zelo igual, mas 
“criá-los”, e, em certo sentido, arrebatá-los consigo, sobretudo os mais tímidos. Dever-
se-ão também examinar o propósito e a vocação de cada um. Não se aceite qualquer 
um, mas os melhores, aqueles que se distinguem pelo amor para com Deus e para com 
o próximo: esses sejam selecionados como companheiros de missão. É oportuno 
formar, da união dos bons, um esquadrão de operários perfeitos na confissão da 
verdadeira fé e no exercício de todas as virtudes, imitadores da vida apostólica. Com 
um esquadrão unido, poder-se-á sair em socorro do próximo e lutar contra os 
demônios. 

Tanto o grupo como o chefe falarão a mesma língua, tendo um só coração e 
uma só alma, enviados a propagar, por toda parte, a luz do Evangelho. Desse modo, 
sejam reunidos os companheiros de missão com duas finalidades: fazer brilhar a luz do 
exemplo e difundir, por toda parte, a luz da pregação juntos. 
 
 



634  

(314)  Missionariedade Bertoniana 
 

Servir a Deus e à Igreja gratuitamente em tudo. 

Quando alguém é mandado a algum lugar, não espere nenhuma recompensa 
nem providências para a viagem ou para a residência, mas ofereça-se e preste-se com 
absoluta liberalidade. Mantenha-se livre de dignidades, residência fixa, benefícios, 
como também de todo tipo de compromisso pastoral perpétuo. Fique à disposição 
para ir a qualquer lugar, tanto da diocese como do mundo. 

Meios fundamentais para desenvolver a missão apostólica são a própria 
perfeição espiritual, a perfeita posse das ciências e disciplinas eclesiásticas, a vida 
comunitária, o perpétuo e perfeito exercício da castidade, da pobreza e da obediência. 

O modo de vida, no que diz respeito à alimentação, às vestimentas e à moradia, 
seja de acordo com o uso dos eclesiásticos de vida mais perfeita entre os quais vivem e 
seja de edificação para os fiéis pela parcimônia cristã e pela pobreza religiosa. 
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Há tempos, mais especificamente há 279 meses atrás, foi lançada a “Carta do 

Mês”, com o intuito de publicar as cartas de Pe. Gaspar. Depois se passou a publicar 
seus pensamentos, pregações, enfim, textos variados. 

Neste mês, resolvemos publicar o que um grande estigmatino, Pe. Cornélio 
Fabro, filósofo (dentre outras atribuições!), escreveu sobre as cartas de Pe. Gaspar. 
Este texto foi transcrito de documento arquivado por Pe. Bettini. Agradecimentos ao 
Pe. Bettini pelo empréstimo! Boa leitura! 

 

O intenso epistolário de Pe. Gaspar Bertoni 

Mais variado e duradouro o epistolário com Leopoldina Naudet, que desde 1811 
até 1819 viveu sob a imediata direção espiritual dele. Mas a correspondência continua 
até a morte da piedosa senhora (17 de agosto de 1834). 

Estas cartas, sobretudo as do período da direção espiritual, são um encantador 
florilégio, pela vivacidade e penetração, , de sabedoria espiritual que ainda espera para 
ser estudada por algum perito de teologia ascética e mística. Mas nelas Pe. Gaspar 
responde também a perguntas de toda espécie que a piedosa correspondente lhe 
apresenta: problemas sobre vocação, trabalhos domésticos, práticas inerentes à 
aprovação do seu Instituto, problemas de linguagem, literários, jurídicos, filosóficos e 
até mesmo questões de engenharia... É toda a trama da existência que ele enfrenta e 
aclara com mão firme e com sentido humano e cristão. 

Aqui se manifesta com toda eficiência aquilo que me parece ser a característica 
da espiritualidade de Pe. Gaspar, o REALISMO MÍSTICO: é um homem com os pés na 
terra, atento aos múltiplos contrastes aspectos da realidade e, sobretudo do coração 
humano, e ao mesmo tempo fixo em Deus. 

Este espírito circula sobretudo nas primeiras cartas onde transparecem muitas 
vezes acentos de consolações “amor de Deus ATIVO e EMPENHADO” (carta 5), 
convencido que “tudo que Deus faz é sempre o melhor. Ó mãos sapientíssimas, quanto 
mais ocultamente trabalham” (carta 7). O fundamento é a graça divina: “Por isso, para 
essa finalidade, Deus participou sua natureza divina, a fim de que nós não vivêssemos 
nem agíssemos mais segundo a nossa; daí não devemos pois medir as forças da 
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primeira natureza, mas da segunda, a nós comunicada pela graça de adoção de filhos 
de Deus” (carta 21). 

Sobretudo, as primeiras cartas se entremeiam de tais alusões e arrebatamentos, 
dentro do mistério de luz e sombra que é a vida cristã aqui em baixo. Só uma amostra:  

“Não precisa se esquecer jamais daquela divina palavra; antes faremos bem, 
como avisa o santo Apóstolo Pedro, em guardá-la como lâmpada brilhante em lugar 
seguro” (1 Pd 1,19), a qual nos diz que aquele, cujas delícias são estar conosco por um 
particular amor que nos tem – “achando as minhas delícias junto aos filhos dos 
homens” (Prov 8,31) – com sua amorosa Providência brinca com as almas que mais 
ama, “brincando sobre o globo da terra” (Prov 8,31). E não se espanta que se esconda 
– ao mesmo tempo – e se apresente como um raio de seu conhecimento; porque este 
dileto Salvador das almas “está atrás de nossa parede, olhando pelas janelas, 
espreitando pelas grades” (Cant 2,9). Mas creia também a senhora que se nós 
desejamos ver sua face revelada ainda neste mundo – isto é, ter claro conhecimento 
Dele e de Sua bondade e da Sua Providência a nosso respeito – Ele também anseia ver 
a nossa face, como é dito no mesmo Cântico, no cap. 2,14: “Mostra-me teu rosto! E se 
nós ansiamos ouvir sua voz, Ele mais ainda deseja ouvir a nossa: “Faze-me ouvir tua 
voz; tua voz é tão doce, e delicado teu rosto!” Ó admiráveis arcanos do divino amor! Ó 
profundos abismos de sua caridade! Quando será que nós seremos náufragos 
abandonados neste mar imenso, que não vejamos mais as praias desta nossa mísera 
terra? Feliz, finalmente, feliz o homem que espera em Deus: “Feliz o homem que Nele 
se abriga” (Sl 33,9) (carta 3). 

O modelo aqui como no Evangelho, é a criança nos braços da mãe que ele 
apresenta à digna penitente “a mãe mostra, muitas vezes, ao seu filhinho uma fruta 
em sua mão. Imediatamente se alegra e festeja, a criança, ao ver a beleza da fruta, 
imaginar sua doçura. Mas logo a alegria se transforma em tristeza, o regozijo em 
choro, não conseguindo, por mais que levante as mãos, alcançar a direita da mãe que 
está brincando lá em cima. Que faz ele para conseguir? Agarra-se à mãe e não para de 
pedir-lhe. E assim consegue”. 

E depois de havê-la exortado a procurar o essencial “só Deus e sua divina 
glória”, retoma o voo: “Não tema, minha senhora! No céu será sempre dia claríssimo: a 
senhora não poderá perder de vista o seu Senhor. Mas enquanto estamos na terra, os 
dias e as noites se revezam. Siga, a senhora, o seu caminho. Ainda que seja noite o 
Senhor faz brilhar alguma estrela. Porque se a senhora, em uma noite tempestuosa, 
parou um pouco, ou voltou o rosto para procurar, inutilmente, qualquer orientação 
das criaturas, quase sumindo as luzes do céu; direi melhor: se caminhando sobre as 
águas, voltou os olhos para ver um pouco as ondas, isto não é sair do caminho, mas 
vacilar um pouco. E o Senhor, também, a repreenderá um pouco: “Homem fraco na fé, 
por que duvidaste?” (Mt 14,31), mas no mesmo instante a ampara com sua mão 
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direita, e a senhora já se encontra nas mãos de Deus. Seja portanto bendito o Senhor!” 
(carta 4). 

Infelizmente, foram quase completamente destruídas as cartas da maturidade 
ao seu discípulo predileto, Pe. Luís Bragato. Os poucos fragmentos que escaparam do 
fogo, nos mostram a gravidade da perda, infelizmente irreparável. 

Pe. Gaspar é escritor parco e discreto, sempre luminoso e forte seja no estilo, 
admirado pelo grande purista Antonio Cesari, como nos conceitos orientados sempre 
para delinear as inumeráveis situações da vida. Poder-se-ia dizer que a sua é uma 
“prosa das coisas”, sem tolices e disfarces inúteis, dos quais muitas vezes fazia alarde a 
produção religiosa do tempo. 

 

Pe. Cornélio Fabro 
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C A R T A  D O  M Ê S  
 

E s t i g m a t i n i d a d e  
 

DD EE ZZ EE MM BB RR OO   22 00 11 33   ––   NN °°   22 88 00   
 

 
Seguindo o intento de publicar aspectos de nossa história, neste espaço outrora 

destinado às cartas de Pe. Gaspar, publicamos este mês, e em alguns dos próximos, a 
participação dos Missionários de São Carlos (ou Escalabrinianos) na história dos Estigmatinos, 
principalmente no Brasil. 

Este texto foi transcrito também de documento arquivado por Pe. Bettini. 
Agradecimentos ao Pe. Bettini pelo empréstimo! Boa leitura! 
 

Os Escalabrinianos e os Estigmatinos 
 

Os Padres Escalabrinianos, ou Missionários de São Carlos, são membros de uma 
Congregação religiosa fundada por Dom João Batista Scalabrini, bispo de Piacenza, na 
Itália, com a finalidade de dar assistência espiritual aos italianos emigrados. 

Por Providência Divina eles têm uma grande ligação com os Estigmatinos. O Pe. 
Henrique Adami em sua crônica afirma: “Foi tão grande a caridade dos Padres 
Escalabrinianos para conosco, que não podemos esquecê-la jamais; se não a 
tivéssemos tido, talvez não teria sido possível fundar a missão mais tarde, e agora 
nenhum Estigmatino estaria no Brasil. Que o bom Deus recompense mil vezes todo 
benefício que recebemos”.1 

Os Escalabrinianos entram na nossa história com o Pe. Domingos Vicentini, 
Estigmatino até o fim de 1890, quando saiu com outros padres no fim do XII Capítulo 
Geral (24 de setembro a 03 de outubro). 

Era grande o “entusiasmo que a maioria dos Padres sentia pelo magistério, 
outros sentiam-se mais inclinados para as missões; e não faltaram os que teriam 
desejado restringir tão somente à pregação a finalidade do nosso Instituto. Já 
recordamos as tendências manifestadas há uns dez anos, especialmente pelos mais 
jovens, para as missões estrangeiras, tendência que não cessou totalmente.”2 

“Pe. Domingos Vicentini com insistentes pedidos conseguiu ir para as missões 
na África, como também o Pe. Melquíades Vivari pedia repetidamente para ir àquelas 
missões...”3 

                                                 
1 NM (Nossa Memória) P. 24. 
2 BC (Breve Crônica) N. 110 
3 BC. N. 170 
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“Em 1886 o Pe. Superior chamou da África o Pe. Vicentini, que voltou com a 
esperança de retornar depois de alguns meses; ao contrário em setembro foi mandado 
para Parma como diretor...”4 

“No entanto Dom Sogaro pediu de novo o Pe. Vicentini para a África, e não 
tendo conseguido, recorreu à S. Congregação de Propaganda que em seu nome o 
pediu por dois anos (13 de março de 1888)”.5 

Em 1890 reuniu-se o XII Capítulo Geral, surgiu quente a “questão” sobre o fim 
do nosso Instituto; isto é, se pelas palavras do Decreto da Santa Sé, devia-se entender 
que as ESCOLAS são um fim igualmente principal como as MISSÕES; e foi respondido 
afirmativamente por 21 votos contra um negativo e uma abstenção. 

Quando foram aprovadas as modificações das Constituições os Padres 
Domingos Vicentini e José Marocchi saíram desgostosos da sala capitular, e, pouco 
depois apresentaram o pedido formal da dispensa dos votos. 6 

Mais alguns outros padres também pediram afastamento da Congregação. 
Logo em seguida Pe. Vicentini, “para seguir sua vocação missionária, entrou na Pia 
Sociedade dos Missionários de São Carlos” 7. Após a morte de Dom Scalabrini “foi 
nomeado Superior Geral”8. 

 
(Continua no próximo mês) 

 

                                                 
4 BC. N. 172 
5 BC. N 177 
6 BC. N 182 
7 BC. N. 7 – 3º período 
8 BC. N. 15 – 3º período 


